
Lidando com
pessoas com deficiência

física



Uma pessoa com deficiência física pode usar bengala, 
muletas ou mesmo cadeira de rodas. Em todos os 

casos, ela necessitará de um espaço físico adaptado 
para locomover-se com segurança. 



A começar pela vaga exclusiva, caso utilize carro 
próprio, rampas de acesso, banheiros adaptados e local 

de trabalho com espaço suficiente para a 
movimentação de sua cadeira, caso a utilize.





Ao lidar com essas pessoas, ofereça ajuda somente 
quando achar que é necessário.



Nesse caso, procure deixar sempre muletas e bengalas 
próximas à pessoa que as utiliza. No caso de um 

cadeirante, nunca movimente a cadeira de rodas sem a 
permissão da pessoa. 



Se caminhar ao lado dela, mantenha-se no ritmo da 
pessoa. Se no caminho parar para conversar com 
alguém, vire a cadeira, para que a pessoa esteja 

incluída na conversa. 



Nunca se apoie na cadeira de rodas. Isso causa 
desconforto para quem a está usando.



Em conversas longas, fique no mesmo nível da pessoa 
em sua cadeira de rodas. Conversar olhando para cima 

é bastante desconfortável, assim como conversar 
olhando para baixo. 



Ao conversar com um cadeirante, não tenha receio de 
usar palavras como “andar”, “correr”, “pular”. As pessoas 

com deficiência física usam essas palavras 
naturalmente. 



Acima de tudo, respeite as vagas exclusivas, os 
banheiros adaptados (que devem ser usados APENAS 

pelas pessoas com deficiência) e todas as medidas 
tomadas em favor da inclusão dessas pessoas. 



Eles não são privilégios, são recursos necessários para 
que possam realizar as mesmas tarefas que as outras 

pessoas realizam e ir aos mesmos lugares.



Lembre-se, a inclusão, em seu aspecto atitudinal, 
depende também de você. Faça sua parte.





O Núcleo de Inclusão do TJDFT foi criado

para viabilizar a efetiva inclusão da pessoa

com deficiência no contexto institucional.




